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Como chega o Brasil este final de ano? Melhor ou pior 
do que nos anteriores! Mais esperançoso ou 
desesperangado?. Aquele episódio em que uma câmera flagrou 
o funcionário de uma estatal embolsando propina será 
historicamente relevante? 

É possível que estejamos no limiar de um novo tempo. 
Quem sabe, o Brasil, apartir daí, esteja começando a encontrar- 
se consigo mesmo. Inicie uma grande reflexão acerca de coisas. 
que se passavam sem que. pefcebêssemos. Ou. “até 
percebíamos e achávamos. normais. Ou, ainda, sequer 
tínhamos coragem e mecanismos para denunciar. 

; Um comportamento só se torna padrão quando a média 
| dos indivíduos que compõem uma sociedade aceita-o como 

¿Sale válido. valo eos introjetam em sua 


comprazerm: 
a a E que 
acreditam na potencialidade humana de progredir ética e 
moralmente, Mesmo que o impulso inicial desse movimento 
progressista tenha: sido a mera 
Homem de Nazaré, cujo aniversário é, simbolicamente, 
comemorado este mês pelo mundo cristão, numa de suas: 
preciosas lições, afirmou que “o escândalo é necessário”, 
advertindo, em seguida: “ai daquele, no entanto, através do 
qual venha o escândalo” (Mateus, Cap.XVIII, 7). Na mesma 
linha de raciocínio, os espíritos entrevistados por Allan Kardec 
deixaram escrito: “Faz-se mister que o mal chegue a excesso. 
para tornar compreensível a necessidade do bem e do 
progresso” (O Livro dos Espíritos, questão 784).. 

O certo é que, individual e coletivamente, somos sempre 
responsáveis por nossos erros. Eles produzem efeitos que 
geram dor e sofrimento. A sabedoria, no entanto, consiste em 
transformar esses efeitos danosos em estímulos que levem 
ao bem e às reformas. 

Se assim pensarmos, mesmo que envergonhados de 
nossos erros, como indivíduos ou como nação, sempre haverá 
lugar para comemorarmos o fim de um período no calendário. 
Inevitavelmente, ele sinaliza algum progresso. Lento e 
doloroso. Mas progresso. 

(A Redação) 


investigação sobre a corrupção no Brasil. 


A Corrupção que 
nos envergonha 


O ano de 2005 passará para a História como um período de grandes 
crises políticas provocadas por denúncias de corrupção no Brasil. Mas 
foi também o ano em que o país começou a encarar de frente o problema 
da corrupção, da qual é um dos campeões no mundo. 


O começo de tudo 


Reportagem da revista “Veja” (maio de 2005) 
reproduzindo gravação onde aparecia o Chefe do 
Departamento de Contratação e Administração de Material 
da Empresa Brasileira de Correios, Maurício Marinho, 
recebendo R$ 3.000,00 de empresário interessado em 
participar de licitação daquela estatal, desencadeou ampla 


Na gravação, Marinho afirmava agir sob o respaldo 
de um parlamentar, presidente de um partido que dava 
apoio ao governo. Seguiu-se revelação, feita por esse 
mesmo parlamentar, acusando o partido do Presidente da 
República de manter esquema de beneficiamento 
financeiro a membros do Congresso Nacional em troca de votação em seus projetos. As denúncias 
terminaram dando lugar a várias frentes de investigação. Comissões Parlamentares de Inquérito 
tornaram-se, assim, o centro das atenções da Nação no ano que finda. 

Como resultado, o ano termina contabilizando a ocorrência de queda de Ministros de Estado, 
renúncias e cassações de Deputados, por conta de presumíveis envolvimentos em grandes esquemas 
de corrupção. Revela também sinais de favorecimento ilegal do poder econômico a organismos 
políticos e a utilização de recursos públicos favorecendo grupos políticos e econômicos. Diante 
disso, intensificam-se propostas de reformas legislativas e fala-se, como nunca, em ética na política. 


A fita que flagrou servidor de uma Estatal 
recebendo propina desencadeou a grande 
crise do ano. 


Uma posição que envergonha o Brasil 


Recente relatório divulgado pela Transparência Internacional situa o Brasil como um dos países 
mais corruptos do mundo. A pesquisa abrangeu 99 países. No alto do ranking, como os “menos 
corruptos”? figuraram a Dinamarca, a Finlândia, a Nova Zelândia e a Suécia. O Brasil ficou em 45º 
lugar, ao lado do Malawi, Zimbábue e Marrocos. Entre os latino-americanos, o melhor colocado é o 
Chile (19º), seguido da Costa Rica (329). 

A divulgação desses dados, confirmando pesquisas anteriores, aliados, agora, aos escândalos 
que foram a tônica no ano de 2005, acaba por levar o País a uma profunda reflexão envolvendo a 
questão da ética na política e na administração pública. 


espaço do editorial da pg. 2, a vocação de respeito à liberdade Ene que caracteriza o Centro Cultural 
Espírita de Porto Alegre. 


EH A polémica do casamento no Centro Espírita. Em sua coluna Opinião em Tópicos, na pág. 3, nosso editor 
Milton Medran Moreira comenta a notícia segundo a qual o médium baiano José Medrado estaría recomendando 
a realização de momentos de “vibração” no Centro Espírita, em cerimônia que substituiria o “casamento 
religioso” das igrejas. 


EH Em março, mais um Curso de Iniciação ao Espiritismo no CCEPA. A notícia está na pg 3. 
BM Caridade e Assistencialismo — um artigo de Matheus Laureano no Enfoque da última página. 
EE No boletim América Espírita, encartado nesta edição: a mensagem “Temos muito o que comemorar”, do 


Presidente da CEPA, sobre os avanços do pensamento espírita e notícias da Argentina, Espanha e Brasil, do 
movimento coordenado pela CEPA. E saiba: já estão abertas inscrições para a Conferência de Miami. 


0000004 esse se: seo. 
PESE Si SS 


Eis o momento de avaliação 

das atividades da nossa instituição, 

A com a despedida do ano de 2005, 
que se aproxima, já se impondo 

exão para o ano de 2006. 
Se, por um lado, o CCEPA 
enfrentou dificuldades comuns a 
uma instituição espírita, exigindo 
doação, perseverança e disciplina 
dos seus trabalhadores, por outro 
lado resta a satisfação pelo dever 
cumprido e pelos resultados 
positivos. O Centro Cultural 
Espírita de Porto Alegre, uma vez 
consolidada sua identidade que se 
assenta numa visão do Espiritismo 
como doutrina filosófica livre- 

— pensadora, progressista, 
| libertadora, permeada pelo 
| otimismo em relação ao ser 
humano, fiel aos princípios básicos 
da obra e do pensamento de 
KARDEC, planejou e executou 
suas atividades para os estudos 

~ espíritas, concretizados pelos 
5 grupos permanentes de estudos, 
cursos de iniciação, seminários, 
pé E alestras públicas e em reuniões 


Desse modo, todos os 
integrantes do CCEPA mantêm-se 
em permanente atividade cultural, 
integrados aos seus respectivos 
grupos, bem como pessoas 
interessadas em conhecer o 
Espiritismo ou iniciar estudos 
espíritas recebem informações 


básicas e começam a entrar em 


contato com a Doutrina Espírita. 
Aqueles que se interessarem em 
continuar os estudos espíritas, têm 
a possibilidade de se integrar no 


impõe-se enaltecer e agradecer o 
esforço de cada um dos 
companheiros desta Casa, que não 
economizaram dedicação para que 
se atingissem os objetivos 
propostos. A liberdade de 
pensamento, o respeito à opinião do 
outro e o amor ao trabalho de 
KARDEC continuam sendo marcas 
maiores entre nós. Mas a nossa 
dedicação à Instituição não se 


limitou à frequência ao respectivo ` 


grupo de estudo. Manter em 


A liberdade de pensamento, o respeito à opinião 
do outro e o amor ao trabalho de KARDEC 
continuam sendo marcas maiores entre nós. 


grupo chamado CIBEE, Ciclo 
Básico de Estudos Espíritas, curso 
mais alongado, onde o estudo é mais 
abrangente e aprofundado, mas 
ainda com a característica de base 
e generalidade. 

No momento em que nos 
preparamos para o encerramento de 
mais uma etapa, sem interromper 
nossas atividades em razão das 
festas de fim de ano (não existe 
período de férias no CCEPA), 


funcionamento uma casa espírita 
demanda disciplina @ 
disponibilidade, não só em relação 
aos estudos, mas também as 
funções administrativas, a 
organização, recepção e apoio em 
eventos etc, que exigiram de todos 
um esforço a mais. Por isso a 
gratidão do CCEPA, que se estende 
a todos os amigos que nos visitaram 
em eventos abertos ao público. 

Esta mensagem de fim de ano 


Nomes qa o 
Endereço: .. 
Cidade: .... 
“A CEPA ea 
Atualização do A 
Espiritismo” DEVES Soo duo 
Pedidos podem 
ser feltos 
diretamente ao Nome a 
CCEPA - Rua Endereço: .. 
Cidade: .... 
Fone: ( 


. Assinatura: 
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O presidente do Centro Cultural Espírita 
de Porto Alegre, Rui Paulo Nazário de 
Oliveira, ao ensejo do fim do ano e no 
momento, também, em que encerra o 
mandato da Diretoria que presidiu, se utiliza 
do Opinião, neste espaço normalmente 


destinado ao editorial, para reafirmar os 
elevados propósitos do grupo que dirige. 


tem, ainda, um significado particular, 
pois que se finda também uma etapa 
da atual administração do CCEPA, 
eleita para o biênio 2004/2005. Em 
nome pessoal e dos companheiros 
de Diretoria, um agradecimento 
especial pela colaboração de todos, 
rogando que nos mantenhamos 
solidários, coesos e entusiasmados 
com o ideal de fazer do CCEPA um 
centro de livre reflexão e difusão da 
filosofia espírita. 


Estado: . | 


) .. Data de Nascimento: | 


CEP: 


) .. Data de Nascimento: | 


Quando chega o fim do ano, empresas 
e organizações costumam apurar seus 
ganhos e perdas. Importa quantificar os 
lucros, os índices de crescimento ou, em 
sentido contrário, as perdas e o tamanho 
dos prejuízos. Reduz-se tudo a número. A 
partir dos números, comemora-se ou 
deplora-se. 

Para nós da CEPA os números não 
importam muito. Desde o momento em que 
optamos por congregar, no seio do 
movimento espírita, aquele segmento de 
homens, mulheres e instituições voltados 
à difusão e à prática de um espiritismo 
firmemente ancorado em sua base e 
projetado a um contínuo progresso, 
fizemos a opção pela qualidade, mesmo 
que isso venha, provisoriamente, em 
detrimento da quantidade. 

Os adjetivos kardecista (nossa 
âncora) e progressista (nosso norte) nem 
sempre podem se conciliar com 
quantidade. Implicam em seletividade. Por 
isso mesmo, temos consciência de que 
trilhamos um caminho difícil, espinhoso, 
cheio de obstáculos, muitos destes 
interpostos por outros segmentos 
espíritas, que nos discriminam e que 
sequer levam em conta nossa condição 
de verdadeiros espíritas. 

A opção que fizemos, é bom saber, 
não busca, como objetivo primordial, 


he . 


Temos muito o que comemorar 


nosso próprio crescimento institucional, 
Busca, antes de tudo, o crescimento do 
espiritismo enquanto proposta filosófica, 
enquanto concepção de Deus, de universo, 
de homem e de vida, capaz de libertar 
consciências. Assimilar o espiritismo como 
proposta de vida desperta, 
necessariamente, como conseqiiência, uma 
ampla consciência de fraternidade, de 
tolerância e de liberdade. E esses valores 
devem ser vivenciados, em primeiro lugar, 
no próprio meio espírita. Não sendo assim, 
estaremos nos envolvendo nas teias da 
falsidade e da hipocrisia. 

Por isso, na mesma medida em que 
testemunhamos o avanço das idéias que 
abraçamos e divulgamos, sentimo-nos 
intensamente gratificados, mesmo quando 
esse avanço não se traduza em crescimento 
institucional da CEPA. Nesse sentido, é 
com alegria que vemos o quanto tem se 
desenvolvido, em outros segmentos 
espíritas, uma postura crítica, livre- 
pensadora, alteritária e mais próxima das 
propostas originais de Allan Kardec. 
Estamos muito conscientes de que 
colaboramos para a obtenção dessa 
melhoria de qualidade. Já são inúmeras as 
propostas que antes se cingiam a nosso 
meio e que, agora, transitam por outros 
segmentos espíritas. Muitos destes, num 
primeiro momento, as rejeitaram e fizeram 


SMISiTAa DAJ A RAE 
SE IR IA FAME 


Correspondência que acaba de nos 
enviar a Sra. Nídia Sendra, Presidenta 
da Comissão Organizadora da XV 
Conferência Regional Espírita Pan- 
Americana (Miami, 7 a 10 de Setembro 
de 2006) informa que já estão abertas 
as inscrições para esse evento da 
CEPA. 

A temática central da Conferência 
de Miami é “Mediunidade — De 
Hydesville a Kardec — Do fenômeno 
ao método. 

A taxa de inscrição será de 70 
dólares. Maiores informações podem 
ser obtidas, via e-mail, com a comissão 
organizadora, através deste endereço 
eletrônico: scherumVaol.com : 


bemos da 

Comissão Organizadora a informação de que 
acaba de fechar contrato com hotel categoria 
5 estrelas para a realização do Congresso e 
com tarifa no valor de Us $ 89.00 + 0.13 % 


por apartamento (cada apartamento pode 
hospedar de 2 a 4 pessoas). 


Trata-se do Hotel Miami Marriott Dadelan & 
Courtyard — O endereco do hotel é: 

9090 South Dadeland Boulevar 

Miami — FL — 33156 — USA. 

Home-pages: 
www.marriotthotels.com/miadd 
www.marriotthotels.com/miacy 


> ODAC 


TELF DATUM 


AA AJA 
PUCA ITA 


http:/Awww.espiritnet.com.br/america.htm 


A 


disso motivo de hostilidade a nós. 
as discutem e começam a adotá-las.. 

O progresso, aliás, é lei, na visão | 
filosófica espírita. Nós acreditamos nele | 
e temos consciência de que o saudável 
embate dialético das idéias 
progressistas com o conservadorismo | 
(que também é lei) conduz a sínteses | 
ajustadas a cada etapa da vida do homem 
e de suas instituições. Kardec diria que | 
isso se dá “pela força mesma das coisas”. 

O fim de um período de tempo, pois, 
para nós sempre é convite ao júbilo e à 
comemoração. Sentimentos que 
queremos repartir com todos aqueles 
que, como nós, crêem no trabalho como E 
instrumento de progresso e na união, na | | 
fraternidade e na solidariedade como, | 
desafios permanentes que nos cabe 
enfrentar, ano a ano. i 

O ano de 2005 foi ótimo para a CEP, 
inclusive numericamente, com no 
adesões pessoais e institucionais. 
foi melhor ainda para o avanço das 
que apregoamos. 

Com certeza, 2006 será me 

São nossos desejos. 


a-p 
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Crónica de las actividades de 
Jon Aizpúrua en España 


En arcal a Sy 


El profesor Jon Aizpúrua, ex Presidente de CEPA, llegó nuevamente a España 
procedente de Venezuela, el pasado 24 de octubre de 2005 para cumplir un saturado 
programa de actividades en pos de la divulgación del Espiritismo. 

Los actos comenzaron en Barcelona, aprovechando una breve visita que apenas 
duró veinticuatro horas, donde ofreció la conferencia: “Tanatología: Un Enfoque 
Científico y Espiritual sobre la Muerte”, organizada por el Centre Barcelonés de 
Cultura Espirita, que está de celebraciones porque cumple veinticinco años de su 
fundación y de incansables activi ades dedicadas al conocimiento y difusión del 
movimiento espiritista en el ámbito español e internacional. 


Jaén y Hellin 


El martes 25 de octubre Jon Aizpúrua ya se encontraba en Jaén para desarrollar 
un amplio abanico de invitaciones que ocuparían tres días, tiempo habitual en las 
visitas del profesor a esta ciudad (crónica a seguir). 

Tras encuentros y cenas de convivencia con diversos representantes del 
movimiento espírita de la ciudad el profesor partió hacia Hellín a primera hora del 
viernes. 

Hellín es una pequeña ciudad de Albacete que ha cobrado fama en toda España 
por organizar bienalmente los mejores congresos sobre “Vida después de la Vida” 
de nuestro país, contando desde su primera cita con el apoyo de las autoridades y 
de la ciudadanía en general, así como de numerosos visitantes españoles de otras 
provincias e internacionales, que en esas ocasiones se desplazan hasta el lugar 
para asistir a las últimas novedades en el mundo científico y filosófico en torno a su 
tema principal. 

Jon Aizpúrua es veterano conocido de estos eventos y muy popular en la zona 
porque asiste a ellos desde la primera ocasión, y ha sabido ganarse con su saber 
hacer el aprecio de todos, como consta en las encuestas que a posteriori evalúan 
las conferencias a instancias del propio ayuntamiento de la villa. Este año la 
disertación del profesor, especialmente encargada por Rafael Campillo, organizador 
y perseverante divulgador de la espiritualidad, se tituló: “Reencarnación, la Pieza 
que completa el Puzzle”, haciendo referencia a una expresión que con frecuencia 
utilizaba el recientemente fallecido doctor Fernando Jiménez del Oso, al que todo el 
Congreso de Hellín estuvo dedicado como homenaje póstumo. Jon Aizpúrua, ante 
el auditorio abarrotado del Teatro de Hellín, estructuró su presentación en torno al 
concepto de reencarnación en las diferentes culturas, para pasar después a los 
estudios científicos que permiten su defensa como mecanismo de progreso para las 
almas en general, refiriéndose a la obra de Allan Kardec y de otros espiritistas, así 
como a trabajos más recientes como pueden ser los de Stevenson, Barmnejee, y 
Cerminara, para rematar con un mensaje positivo para la humanidad que sabría 
obtenerse de la evolución individual contemplada desde el marco de la Ley de 
Causa y Efecto. 

Como viene siendo tradicional Jon Aizpúrua arrebató al público que aplaudió 
largamente sus palabras y sus conocimientos, garantizando así futuras 
participaciones en tan prestigioso evento. 


V Jornadas Andaluzas de Espiritismo 


El domingo 30 de octubre el conferencista venezolano viajó hacia la ciudad 
costera de Bennalmádena, en la provincia de Málaga, para participar en las V Jornadas 
Andaluzas de Espiritismo, anualmente organizadas por la Asociación Espírita 
Andaluza “Amalia Domingo Soler”, que bajo el lema: “El Espiritismo y el Mundo 


amenie Ro esPÍRITA 
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à ciudad. 


Por Francisca Ribert - Sevilla - Espafia 


Contemporáneo” se desarrollaron en el Hotel Alay de dicha localidad. 

Tras apenas unas horas de descanso Jon Aizpúrua estaba preparado para 
ofrecernos un seminario teórico-práctico sobre Terapia de Vidas Pasadas, que ocuparía 
la mayor parte de actos del día 31 de octubre. En la primera parte el profesor disertó 
acerca del concepto de vidas pasadas a través de personajes históricos que proclamaron 
su recuerdo, para después reivindicar la figura del espiritista español Fernández Colavida 
como primer investigador que consiguió regresiones de la memoria en sujetos con 
metodología hipnótica, que luego sería seguida por Albert de Rochas. También hizo 
especial hincapié en que desde su punto de vista la indagación en vidas pasadas 
debería hacerse solo si se justifica como terapia o cómo método que permita demostrar 
la pluralidad de vidas de un sujeto en el ámbito científico. Tras todo lo cual hizo una 
aproximación a los conceptos de mente consciente, subconsciente e inconsciente y 
procedió a los primeros ejercicios colectivos que consistieron en prácticas de 
meditación. 

Después de una pausa para comer, Jon Aizpúrua introdujo el tema de la hipnosis 
en general y de la inducción regresiva en particular y pasó a invitar a participar a los 
asistentes en varias experiencias tanto de percepción extrasensorial como de hipnosis 
y de regresión conjunta, e incluso, con la ayuda de una voluntaria, realizó un ejercicio 
de regresión individual, para el conocimiento de todos los asistentes. Tras un torbellino 
de experiencias compartidas, que emocionaron a gran parte de los allí presentes, el 
profesor concluyó el seminario entrada la tarde. 


El regreso 


En la mañana del día 1 de noviembre, Jon Aizpúrua emprendió vuelo hacia Caracas, 
habiendo dejado en todas sus actividades el mejor lugar para el Espiritismo, como 
movimiento que contiene una filosofía científica de consecuencias éticas, que podría 
ser una respuesta a los amplios problemas que contempla el mundo en su siglo XXI. 

Delos que estamos aquí solo nos queda enviarle nuestro agradecimiento profundo 
por el trabajo desarrollado, del que estas simples notas pretenden ser crónica. 
CARA AAA 


Visita de Aizpúrua a Jaén 


Por la Junta Directiva del Centro Giennense de Estudios Espíritas, Jaén 
(España) noviembre de 2005. 


El pasado día 25 de octubre de 2005 y organizado por el “Centro Giennense de 
Estudios Espíritas”, el profesor Jon Aizpúrua, siguiendo su periplo de actividades por 
España, llegó a Jaén procedente de la ciudad de Barcelona. 

El Miércoles 26 por la mañana fue entrevistado por las cadenas de radio 
“Onda Jaén Radio” programa “Buenos días Jaén” y la Cadena Ser, programa “Hoy por 
Hoy en Jaén” dialogando sobre diferentes temas relacionados con la salud y el 
pensamiento. Más tarde, y debido al interés suscitado, fue entrevistado por la cadenas 
de televisión 
Localia TV, disertando sobre la mente, y Canal 23 Jaén para dialogar sobre la Doctrina 
Espírita y el “más allá”. 

Por la tarde ofreció en el “Instituto de Estudios Giennenses” perteneciente a la 
Excelentísima Diputación Provincial de Jaén, la conferencia y debate sobre “El 
pensamiento y la salud” ante más de trescientas personas que llenaron el aforo del 
salón principal de esta institución. La magnifica exposición y los planteamientos 
expresados en la misma consiguieron que todo el público asistente disfrutara de una 
velada inolvidable, algo que quedó patente en los varios minutos de aplausos al final 
de la disertación, así como por la cantidad de cuestiones solicitadas en el tiempo de 
debate, siendo felicitado por numerosas personas a la salida del acto. La jornada 
terminó con una cena de convivencia con representantes del movimiento Espírita de la 


El día 27 el profesor Jon Aizpúrua prosiguió con su ciclo de actividades asistiendo 
como invitado al programa de TV “Misterios” de la cadena “Onda Jaén TV” disertando 
de manera brillante sobre los temas que se desarrollaron a lo largo del programa 
relacionados con la idea de Dios, El Espiritismo, el mundo de los sueños, etc. 

El día 28 el profesor Aizpúrua se despidió de nuestra ciudad partiendo para de la II 
Jornadas Internacionales de Parapsicología “Vida después de la vida” de la ciudad de 
Hellín en Albacete. Posterior mente asistiría a las V Jornadas Andaluzas de Espiritismo 
en la ciudad de Benalmádena “Mélaga”. 

El Centro Giennense de Estudios Espíritas quiere agradecer todo el trabajo 
desarrollado por nuestro querido amigo y hermano Jon Aizpúrua-en favor de la Doctrina 

pírita; llevándola al lugar que debe ocupar como filosofía científica, librepensadora, 
humanística y con amplias consecuencias éticas y morales. 

Actualizándola para:la sociedad del siglo XXI, que tanto necesita de un guía 
seguro y firme, algo que debe y puede encontrar en el Espiritismo que Allan Kardec 
codificó. i 
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Notícias da CEPA 


IV Jornada Argentina del Pensamiento Espírita 


Por Juan Carlos Cenizo = 


Como estaba previsto, los días 5 y 6 de Noviembre 
del corriente, en la Ciudad de Buenos Aires, CREAR 
Consejo de Relaciones Espírita Argentino ponía en marcha 
la IV JORNADA ARGENTINA DEL PENSAMIENTO 
ESPIRITA.Con una importante cantidad de asistentes se 
llevó a cabo una nueva Jornada del Pensamiento dando 
lugar al programa de actividades previsto para este evento. 

Bajo el tema central: “Reencarnación: Perspectiva 
Espírita” y con la locución de la Sra. Laly Lértora de 
Culzoni comenzaba la Jornada el día sábado 5 alas 9 h. Se 
invitaba a pronunciar las primeras palabras al Presidente 
de la Institución Espírita anfitriona Filosofía y Moral 
Espírita Sr. Fernando Novello. Seguidamente hacía lo 
propio el Presidente de CREAR, Raúl Drubich. 

Acto seguido se escucharon palabras del Sr. Ricardo 
Guzmán, de la Sociedad Espírita FyME quien con profundo sentimiento de gratitud y 
de reconocimiento se refería a quien fuera uno de los fundadores del Grupo DEK 
(Difusión Espírita Kardeciana) el Sr. Jorge Quintans, desencarnado recientemente, 
haciendo notar su trabajo continuo para generar dentro del Espiritismo Argentino 
corrientes de unificación. 


Raúl Drubich, Presidente 
de CREAR. 


Instituciones Espíritas participantes: 


Demetrio Montú — Virginia; Juana de Arco — Mar del Plata; Constancia — Buenos 
Aires; Filosofía y Moral Espírita — Buenos Aires; Espiritismo Verdadero — 
Rafaela; Universal — Mar del Plata; CEA — Buenos Aires; CEPEA — Buenos Aires; 
FESBA — Mar del Plata; Becerra de Menezes - Mar del Plata; Luz de La Pampa — Santa 


Rosa; Esp y Moral;Fundación de ao y Difusión Espírita — Santa Rosa; Amor 


Fraternal — Carlos Tejedor 
Representados los países: Venezuela y Brasil. 


El programa de actividades incluía lo siguiente: 


El sábado por la mañana: 

Ponencia: 

Reencarnación y lazos de Familia — Sociedad Espírita Demetrio Montú - Virginia 
Coordinación: Fernando Montú — SEV — Rafaela 

Ponencia: 

Herencia: Predestinación o instrumento de expresión del espíritu? 

Dra. Hebe Novich-Hernandez — Venezuela 

Coordinación: Alicia Ristorto — SEV — Rafaela 

Ponencia: 

Periespíritu y Reencarnación 

Gustavo Molfino — SEV — Rafaela 

Coordinación: Miguel Pumilla — Fundación de Estudio y Difusión Espírita — Santa 
Rosa 


Sábado por la tarde: 


Ponencia : 

En el camino 

Mónica Maggi — Sociedad Espírita Constancia — Buenos Aires 
Coordinación: Gustavo Culzoni — SEV — Rafaela 


Ponencia: 

Ley, conciencia y amor 

Lilián P. de Beascochea — Graciela Arano — Luz de La Pampa — Santa Rosa 
Coordinación: Hugo Beascochea — Luz de La Pampa - Santa Rosa 


Ponencia: 

Transcomunicación Instrumental: ¿las mesas parlantes del siglo XXI? 
Raúl Drubich — SEV — Rafaela 

Coordinación: Juan Carlos Cenizo — Luz de La Pampa — Santa Rosa 


Presentación Informativa: 
XV Conferencia Regional de CEPA— Miami 2006 
Dante Lopez — Vicepresidente 1º CEPA — SEV — Rafaela 


Conferencia: Dios y la Ciencia 
Moacir Costa de Araujo Lima — Brasil 
Domingo de mañana: 


Ponencia: 

Reencarnación: perspectiva Espírita 

Félix Renaud — Confederación Espírita. 
Argentina - 
Coordinación: Jorge Moltó — FESBA — 
Federación Espírita del Sur de BsAs 


Ponencia: 

Como enseñamos la reencamación a los niños 
Marcela Novello — Bárbara de Culzoni — Alicia 
Ristorto y Ana de Culzoni - SEV 

Cordinación: Raúl Drubich — SEV — Rafaela 


Ponencia: 

Reencamación y Ley de Causas y Efectos 
Claudio Drubich — SEV — Rafaela 
Coordinación: Antonio Bruni — FyME — Buenos 
Aires 


Moacir Araújo Lima, de Brasil, 
dictó conferencia “Dios y la 
Ciencia”, 


Finalmente, en un marco de gran emotividad con palabras a cargo del Presidente 
de CREAR, se cerraba el acto, cumpliendo una vez más con los objetivos previstos 
para estos encuentros del Pensamiento Espírita, como son los de contribuir a 
generar en el Espiritismo Argentino un movimiento de ideas que enriquezca a 
Espíritas y a las Instituciones; estimular la producción cultural en el Espiritismo 
Argentino y posibilitar el relacionamiento y la confraternización, en un marco 
pluralista. 


Ademar realiza Seminário sobre 
Mediunidade em Sáo Paulo 


A convite do CE Nova Era (Rua Martim Afonso, 78 casa 6 - Bairro 
Belém, São Paulo, Capital), o 2º Vice-Presidente da CEPA, Ademar Arthur 
Chioro dos Reis, ministrou Seminário sobre Mediunidade, no último dia 19 
de Novembro, naquela instituição. 

Compareceram ao evento, coordenado pela Presidenta da instituição, 
Neuza Lopes Martins, 54 pessoas. O Seminário ocupou-se dos temas 
desenvolvidos por Ademar em seu livro “Mecanismos da Mediunidade — 
Processo de Comunicação Mediúnica”. 


Alternativas de viagem de brasileiros 
para a Conferência de Miami 


Nícia Cunha, Delegada da CEPA em Cuiabá, Mato Grosso, € e profissional 
da área de turismo, está se disponibilizando a orientar sobre o melhor 
aproveitamento turístico de interessados em comparecer à XV Conferência 
Regional Espírita Pan-Americana (Miami, de 7 a. 10 de setembro de 2006). 

Os interessados poderão entrar em contato com Nícia, através do e- 
mail bomerang CG terra.com.br . 

Estão sendo cogitadas alternativas diversas, à escolha dos interessados, 
a partir das seguintes possibilidades: 1) Somente ida e volta: para o Congresso; 
2) Congresso mais passeios locais, diurnos e/ou noturnos, com ou sem 
cruzeiro marítimo de 3, 5 ou 7/dias pelo Caribe, antes ou após o evento. 3) 
Opções A ou B acrescidas de extensão a uma ou mais cidades americanas, 
que devem ser discriminadas. O custo será orçado à parte, segundo cada 
roteiro escolhido exige o retomo a Miami para embarcar de volta ao 
Brasil, visto que passagem relativa ao Congresso será do tipo ponta a ponta, 
isto é: entrada e saída pelo mesmo local. 

Serão dadas todas as instruções necessárias para a obtenção de 
passaporte e/ou visto americano, o que deve ser feito com a máxima 
antecipação possível, nunca menos de 03 meses. Os preços serão 
informados segundo as opções pessoais. Mas a previsão para a modalidade 
mais simples (Congresso&Hotel e traslados Hotel-aeroporto-hotel) não 
deve ultrapassar U$ 940,00. 


ão fazer parte dessa 
= o Presidente, Milton 
Moreira e esposa Sílvia; o 
Vice-Presidente Ademar Arthur 
—  Chioro dos Reis e esposa Roseli; o 

28 Secretário Mauro de Mesquita 
Spínola; a Assessora para Assuntos 
| Jurídicos, Jacira Jacinto da Silva; a 
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| Barcelona, Espanha. Ano XXV, Out/Dez 
É Nessa edição, destaque para o 
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Delegada da CEPA em Cuiabá, Nícia 
Cunha, e Maria Cristina Zaina, 
Delegada da CEPA em Curitiba. 

Serão anfitriões e organizadores 
das atividades: Néventon Vargas, 
Delegado da CEPA em João Pessoa, 
PB e sua esposa Geci., e Wilson 
Garcia e Yolanda Polimeni, Delegados 
em Pernambuco. 

As atividades, que serão 
detalhadas em nossa próxima edição, 
se desenrolarão em Fortaleza (PB), 
apartir do dia 14 de março; em Recife 
(PE), no dia 18; e em João Pessoa 
(PB), a partir do dia 19 de março. 


BENAAANORAS 


CEAK Vox-— Boletim informativo do Centro 
Espírita Allan Kardec, Santos SP, 
NOVEMBRO 2005 . Na capa, editorial, da 
Presidenta da instituigáo, Sandra Regis, 
referindo-se a um recente encontro dos 
colaboradores da casa, intitulado “Rumos 
do CEAK”. E-mail do editor, Glaucio 
Coelho Grijó: gcgrijoOuol.com.br. 
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Sandra Regi — Prenidonte 


Brasília Espirita - rod Grêmio 


ARRAS 


biografia do mentor da instituição, no mês 
do 45º aniversário da mesma. Contatos: 


Aliens publicacó es 


Acesse o site da CEPA: www.cepanet.org 
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ll 
ritas: | 
Jornal Mundo Espírita — Órgão da 
Federação Espírita do Paraná — Ano 
LXXII — Novembro de 2005 — Nº 1456. 
Destaque para o tema “O enobrecimento 
do Movimento Espírita, artigo de Silvio 
Seno Chibeni. Contatos: 
fepOfeparana.com.br. 


Sei — Servico Espírita de Informações — 
Boletim semanal editado pelo Lar Fabiano 
de Cristo, Rio de Janeiro. Nº 1963, dia 
12.11.2005. Destaque para o artigo 
“Mundos Solidários” de D. Villela: “Nosso 
orbe é uma das incontáveis moradas da 
Casa do Pai e nele se aplicam processos 
educativos análogos aos que existem em 
outros pontos da vastidão sideral, entre 
eles a reencarnação, associada às leis de 
causalidade e progresso”. 


o 
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O Franco Paladino — Órgão de divulgação 
do Espiritismo — Niterói/RJ — Ano M — Nº 
30 — Dezembro 2005. Destaque dessa 
edição: “Assim falou Allan Kardec”, 
historiando as posições de Kardec sobre 
a personalidade de Jesus em contraste 
com a tese do corpo fluídico, adotada pelo 
advogado francês J.B.Roustaing e que 
deram histórica sustentação doutrinária 
à Federação Espírita Brasileira. 


9 
| 
| 


——— 8 
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O FRANCO PALADINO 


O Imortal — Jornal de Divulgação Espírita 
— Cambé/PR - Ano 52 — Nº 621 — 
Novembro 2005. Reportagem de capa: 
“Ante o além”, evocando o Dia de 
Finados e com amplo material 
sustentando a tese da sobrevivência do 
espírito após a morte. Contatos: 
jornalimortal € onda.com.br. 
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Opinião em Tópicos 


“Casamento” Espírita 


A polêmica do mês, no meio espírita, ficou por conta de notícia que circulou 
pelos sites e listas espíritas na Internet: José Medrado, conhecido médium baiano, 
estaria defendendo a idéia do “casamento nas casas espínitas”, em seu programa 
“Visão Social”, em rede de TV. 

Sempre atento às notícias do movimento, Néventon Vargas, Diretor de 
Comunicação Social da CEPA, foi direto à fonte. Escreveu a Medrado perguntando- 
lhe se a notícia era verdadeira e pedindo-lhe que justificasse sua posição. 

Gentilmente, o médium respondeu-lhe que não buscava ritualizar o espiritismo. 
Quer apenas fazer valer “aquele momento que todos os Centros fazem, ou, pelo 
menos, a esmagadora maioria, quando da vibração para um casal que se une, 
casa-se”. Medrado disse buscar “o reconhecimento dos efeitos civis deste 
momento, como se vê no catolicismo e nas correntes evangélicas”. Acrescentou: 
“Se amanhã estas religiões começarem a ter direito a expedição de passaportes e 
carteiras de identidade, também buscarei na Justiça este direito para o Espiritismo”. 


O contraponto 


Néventon, respondendo-lhe, discordou do que chamou de 
“institucionalização do casamento no Centro Espírita” e argumentou: “Por menos 
inofensiva que possa parecer, é uma opção que abre as portas para futuros desvios 
da natureza espírita das reuniões”. Seria “o primeiro passo para ritualização”, 
mesmo não sendo essa a intenção. 

Para o companheiro da CEPA, “nossa reivindicação, como cidadãos, deve ser 
exatamente no sentido contrário: de fidelidade à Constituição que consagra o 
estado laico e, portanto, deve desvincular da religião qualquer direito/dever do 
cidadão”. Para ele, “o tácito reconhecimento do Espiritismo como religião rompe 
definitivamente a possibilidade de inserir princípios espíritas nos diversos setores 
da sociedade, face às naturais barreiras segregacionistas e preconceituosas tão 
características das religiões”. 

Lembra ainda Néventon que os “efeitos civis” de que fala Medrado 
independem da formalização. O que é absoluta verdade, especialmente depois 
que a Constituição de 88 conferiu conseqúéncias jurídicas idênticas às do 
casamento para as chamadas uniões estáveis. 


A lógica religiosa 


Quando, nas gestões de Jones e Benchaya (lá se vão 20 anos), colaborei com 
a FERGS, recordo de reunião onde o representante de uma União Municipal 
Espírita fez a esdrúxula proposta de que se introduzisse o “casamento espírita” 
nos Centros. Seu argumento: “Como as outras religiões todas têm essa cerimônia, 
por que o espiritismo não deveria também celebrar o casamento de seus adeptos?”. 
Para ele, seria uma estratégia com a qual se ganhariam e não se perderiam “crentes” 
para “outras religiões”. 

Esse argumento não é de todo destituído de fundamento desde que se pense 
o espiritismo como religião. Quem parte dessa premissa tem fundamentos lógicos 
para defender esse e todos os rituais que quiser. Sua lógica interna é perfeitamente 
demonstrável por este silogismo: 

Toda a religião tem rituais. 

O espiritismo é uma religião. 

Logo: o espiritismo deve ter rituais. 


Kardec e Chesnel 


Nunca é demais lembrar a polêmica entre Kardec e o Abade de Chesnel. Este 
último, insistindo que havia surgido uma nova religião na França e advertindo os 
católicos que se precavessem contra essa nova heresia. Kardec, em resposta ao 
padre, sustentava que o espiritismo não era uma religião. Depois de esgotar 
todos os argumentos para provar ao sacerdote que se tratava de uma proposta. 
científico-filosófica e não de uma nova religião, Kardec, vendo que não era nada 
fácil convencer o abade, encerrou a polêmica dizendo-lhe: “Se, entretanto, quiserdes 
elevá-lo (o espiritismo), a todo o custo, ao plano de uma religião, vós o atirais num 
caminho novo.” (Revista Espírita, julho 1859). 

Esse “caminho novo” em que padres e freiras desencarnados, em estreita 
sintonia com ex-padres e ex-freiras de encarnações anteriores, atiraram o espiritismo, 
não é uma via desprezível. Deu certo no Brasil e, daqui, foi exportado para outros 
países, como está acontecendo com “outras religiões” que do Brasil se espraiam 
pelo mundo. Essas outras, diga-se de passagem, na mesma medida em que ampliam 
seus rituais mágicos com bênçãos, rezas, águas santas, óleos sagrados, sessões 
de “descarregos”, etc., vão ganhando novos adeptos. Dentro dessa lógica, o 
espiritismo religioso, para concorrer com elas seria mais coerente valendo-se de 
idênticas estratégias. Por que não introduzir, então, essa inocente “vibração” aos 
nubentes no Centro Espírita? Não faz mal nenhum. É a lógica dos abades. Não a 
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ME Notícias 


Dr.Dálmio foi o conferencista 
de dezembro 


A programação de conferências das primeiras 
segundas-feiras de cada mês, no Centro Cultural Espírita 
de Porto Alegre encerrou o ano com um excelente trabalho 
apresentado pelo Dr. Dálmio Moraes, na noite de 5 de 
dezembro. 

Dr. Dálmio abordou o tema “Influências dos estados 
emocionas nas relações interpessoais e espirituais”. 

O CCEPA convida seus freqiientadores. amigos € 
público em geral para continuarem prestigiando, em 2006, 
sua programação das segundas-feiras,à noite. Na primeira 
de cada mês, a atividade consta de um trabalho expositivo. 
Nas demais, o trabalho fica por conta do Grupo de 
Conversação Espírita, igualmente aberto ao público, com 
debate de temas variados à luz dos princípios espíritas. 
Sempre às 20h30min. Igualmente, às sextas-feiras, às 15h00, 
realiza-se no CCEPA encontro de um Grupo de Conversação Espírita. 


a 
Dr. Dálmio Moraes 
encerrou, em 5/12, a 
programação de 
conferéncias mensais 
do CCEPA. 


Em marco de 
2006, mais 
um Curso de 
Iniciação 

Em 2006, o Centro 
Cultural Espírita de Porto 
Alegre realiza mais 
Curso de Iniciação ao 
Espiritismo, com duração 
de seis semanas (às 


quartas à tarde ou quintas 
à noite, conforme cartaz que divulgamos a seguir). Maiores informações 


DUASO ROTUAN O: 
TA ZADE RRRA 
SS FEMA às 20030 


ccepa@terra.com.br . 
UCs 


Gezsler encerra exitosa 
gestão na ABRADE 


Via Internet, recebemos comunicação enviada por Gezsler Carlos West, presidente da 
ABRADE, informando: 

“Em harmoniosa reunião do Conselho Nacional de Divulgadores do Espiritismo (CNDE), 
ocorrida em 26 e 27 de novembro de 2005 na cidade de Curitiba-PR, foram eleitos os membros da 
Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal da Associação Brasileira de Divulgadores do Espiritismo 
(ABRADE) para o biênio 2006 e 2007. A posse será em 01/01/2006. Seguem os seus membros: 


Diretoria Executiva 
Presidência - Marcelo Firmino Dias (PB) 
Diretoria de Política e Metodologias de Comunicação - Wilson Garcia (PE) 
Diretoria de Parcerias na is Éder Fávaro (SP) 
Diretoria Administrativa - Raquel Maia (PB) 
Diretoria de Infra-Estrutura Financeira - Fátima Aparecida Ferreira (MG) 
Diretoria de Parcerias com ADEs e Congéneres - Marcus Vinícius Ferraz Pacheco (PE) 
Diretoria de Tecnologias de Comunicação - Cleber Pinheiro Costa (RN) 
Conselho Fiscal 
Conselheiro - João Batista Cabral (SE) 
Conselheiro - Robson Luis Bueno Balaguer (PR) 
Conselheira - Simone Ivo de Sousa (CE) 
Assessorias 
Assessoria de Comunicação (AsCom) - Júlia Nezu (SP) 
Assessoria de Política de Comunicação Social Espírita - Luiz António Sienates Freitas (GO) 
Acrescido às funções acima citadas, existe um sistema de liderança composto por diversos 
colaboradores, que serão oportunamente apresentados. ES 
Informamos que já se encontram na seção “transparência” do site da Abrade 
(www.abrade.com.br) a “síntese da gestão” e o “balancete financeiro” da Abrade referentes aos 
anos de 2004 e 2005. Faltando menos de 30 dias para o término da atual gestão, agradeço em nome 
de todos os diretores e colaboradores da Abrade o inestimável apoio recebido nestes últimos 
a anos. Soio co o cr a re 


podem sr obtidas pelo telefone do CCEPA, (51) 32316295 ou pelo e-mail E - 
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Caridade & Assistencialismo 


“Fora da Caridade não há salvação”. Esse parece ser o lema do espírita. Parece apenas. Será que temos 
a noção do que realmente seja caridade? Pelo pouco que temos percebido dos textos, artigos, 
palestras, e, principalmente da conduta diante de fatos sociais e de relacionamento 
interpessoal entre os espíritas, temos pouco o que dar exemplo de caridade. 


Matheus Laureano* 


Kardec na Revista Espírita, 
de dezembro de 1968, diz: 


“A caridade é a alma do 
Espiritismo: ela resume todos os 
deveres do homem para consigo 

mesmo e para com os seus 
semelhantes; eis porque se pode 
dizer que não há verdadeiro 

Espírita sem caridade”. 


Kardec alerta para a 
necessidade de autotransformação e 
para uma transformação social mais 
ampla. O verdadeiro espírita é aquele 
que todos os dias tenta melhorar-se, 
não é aquele que se diz e que os 


A caridade está associada 
ao outro, é uma relação 
humana. 


outros dizem que é um santo, mas é 
aquele que se esforça para melhorar- 
se. Cada pessoa é que 
verdadeiramente sabe de sua própria vida, não são julgamentos alheios 
que fazem de uma pessoa melhor ou pior, mas quais as suas reais intenções 
€ ações. Não é uma questão de os fins justificam os meios ou não, mas 
uma relação de bom senso entre as ações e as intenções. 

A caridade está associada ao outro, é uma relação humana. 

Ficarei, no momento, com a questão social. Existe um grande 
debate sobre caridade e assistencialismo. Existe caridade social sem 
assistencialismo? Se existe, qual a fronteira entre a caridade e o 
assistencialismo? 

Vamos a alguns pontos antes de voltarmos a essas perguntas e a 
uma maior reflexão. O assistencialismo é uma ferramenta de manutenção 
do status quo. É a partir dela que a classe dominante mantém a pobreza 
e mantém os pobres quietos, sem se rebelarem contra a situação social. 
O assistencialismo é paternalista, no sentido que usa dos bens materiais 
doados para dizer: “somos bons, queremos o seu bem”, “temos piedade 
de sua situação, tome um prato de sopa”. Talvez não digam essas palavras, 
para não parecer falso, mas são as expressões embutidas nas ações. É 
através do assistencialismo que não se investe em educação, saúde, 
melhorias na infra-estrutura, enfim, é dando o mínimo necessário para 
sobreviver e “manter paz”. 

Voltando às questões postas anteriormente, existe sim, caridade 
social sem assistencialismo. Penso que, a caridade social existe quando 
é dada não somente a comida ou a roupa necessária para o frio e a 
fome, mas quando se, a partir daí, tenha uma responsabilidade humana 
(social) diante do outro. Não é apenas dar, mas educar. Não se trata 
apenas de “não dar o peixe, mas ensinar a pescar”, mas de conscientizar 


de sua situação social e humana. Educar para não ter apenas conquistas 
materiais, mas educar para ter uma conduta ética, consciente, que trabalhe 
para suas conquistas, mas que trabalhe também para conscientizar-se e 
conscientizar outros de sua situação. Deixar de ser produto do meio e passar a 
ser agente de mudança do meio. E só é caridade, se todas essas ações forem 
feitas sem interesses pessoais. Caridade anda junto com o desinteresse de 
ganhos pessoais, seja no campo material ou não. Do contrário não seria 
caridade. A fronteira entre o assistencialismo e a caridade está no bom senso. 
Ninguém deve negar dar assistência a quem precisa, mas a assistência não 
deve se transformar em comodismo. Não é uma fronteira definida em termos 
de tempo e quantidade, mas uma questão de ver se realmente precisa de 
assistência ou se já pode galgar outros passos em busca de sua consciência e 
responsabilidade diante do mundo. 

Infelizmente, o Movimento Espírita, em sua grande maioria, pratica o 
assistencialismo com a maquiagem de caridade. As práticas dentro do centro 
espírita são de dar alimento e de doutrinar as pessoas “espiriticamente” para 
serem pessoas com “moral elevada”. No máximo, alguns centros oferecem 
cursos profissionalizantes. Mas será que é só dar o curso e pronto? O SENAI, 
O SESC e tantos outros serviços e ONG's oferecem cursos profissionalizantes, 
mas nenhum deles conscientiza da situação social que vive o país. Essa prática 
espírita é dogmatizante, pois o que recebe ajuda encontra a mesma situação 
numa igreja perto da casa espírita, com a mesma proposta. Assim os espíritas 
igualam o Centro Espírita a uma Igreja de qualquer religião, que dá o pão e 
oferece os “ensinamentos de amor”. Está na hora de o Movimento Espírita 
acordar para o seu real papel diante da sociedade, que é imenso. Vai do pão à 
conscientização, do recebimento ao amor, não da espiritização. Não é de 
espíritas que a sociedade precisa para melhorar, mas de pessoas conscientes 
de seu papel diante de si mesmo, do outro e do mundo, sendo espírita ou não. 


* Matheus Laureano 
Web Designer, estudante de Psicologia e Vice-Presidente da ASSEPE 


(Associação de Estudos e Pesquisas Espíritas) de João Pessoa/PB. 


an=nnnnnnnnr¿ÓbimiBo do Leitor rt: 
Agradecimento 


Saúde e paz, sob as bênçãos de Deus e a proteção do Espírito de 
Verdade, o Mestre Jesus (Homem de Nazaré). É profundamente 
sensibilizado que venho, pela presente, agradecer aos distintos confrades, 
a gentileza de terem feito referência ao livro de minha autoria intitulado 
“Severino de Freitas Prestes Fisho, meu Pai, meu Mestre”, na seção 
“Publicações Recebidas” (no boletim América Espírita, encartado em 
Opinião, outubro de 2005). 

Um grande abraço, e, mais uma vez, meu muito obrigado por 
terem feito essa referência ao livro biográfico sobre meu pai, que publiquei 
pela editora CELD. Fraternalmente, 

Erasto de Carvalho Prestes — Rua Visc. de Moraes, 159/702 — 
Bairro Ingá — Niterói — CEP 24.210-145. 


